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1 Introdução 

O Brasil é um dos mais importantes países em destaque na produção agropecuária. Ao 

longo dos últimos anos, a produtividade vem se elevando de forma constante. Esse aumento 

somente ocorre por conta do emprego de novas tecnologias que otimizam o uso de recursos e 

insumos, aliadas com um consciente uso das áreas agrícolas. 

Nos dias atuais, está se dando uma maior importância para o manejo sustentável de 

áreas utilizadas nos sistemas de produção, diminuindo o uso dos recursos naturais, e utilizando 

de uma maneira mais consciente e voltada para a preservação dessas áreas e recursos. A ativi-

dade agrícola, relacionada à produção vegetal e animal, desempenha um grande papel quando 

se fala em alteração das paisagens naturais, assim como na transformação de ecossistemas, in-

trodução de espécies exóticas e até mesmo a extinção de espécies endêmicas que podem ter um 

grande papel na conservação e manejo desses ambientes. 

As alterações provocadas pelos processos de degradação em solos de áreas de encostas, 

podem mudar as interações hídricas dos mesmos, resultando em mudanças em suas 

propriedades (SOUZA et al., 2006). Portanto, a análise e avaliação das propriedades físico-

hídricas do solo, podem contribuir para um melhor entendimento de como esse solo se comporta 

nessas regiões de encostas e auxiliar no processo de recuperação dessas áreas degradadas. 

2 Objetivos 

Caracterizar os aspectos físico-hídricos de solos de encosta, com relevo inclinado e 

com presença de floresta nativa em toda a extensão da área. 
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3 Metodologia 

O trabalho foi conduzido na região do Alto Uruguai Gaúcho durante o período de julho 

de 2021 a julho de 2022, em uma área de encosta com floresta nativa no município de Erechim 

– RS. 

O solo do município é classificado como Latossolo Vermelho Aluminoférrico típico. 

Os latossolos tem um bom emprego na área agrícola, por conta de suas propriedades físicas, 

porém necessitam de correção de pH e de a implementação de fertilidade química, pois a con-

centração de nutrientes nesses tipos de solos é baixa (STRECK, 2018). 

O local de coleta selecionado é de uma área de encosta, com relevo inclinado, 33% de 

declividade, e com presença de floresta nativa em toda a extensão da área. 

As coletas foram realizadas em 3 áreas distintas, sendo uma na parte superior da encosta, 

uma parte média, entre o topo e a base, e a outra em um ponto na base da encosta. Nos pontos 

de coleta, foram abertas trincheiras para a realização de coletas, que foram realizadas em duas 

camadas de solo, uma entre 0 e 15 cm e outra entre 15 e 30 cm de profundidade. 

Por fim, as amostras foram analisadas em laboratório, determinando-se a curva de re-

tenção de água no solo, a porosidade, capacidade de campo (CC) e ponto de murcha permanente 

(PMP). 

 

4 Resultados e Discussão 

A Tabela 1, apresenta os valores de porosidade total, macroporos, microporos e 

criptoporos. A porosidade total é dívida em três partes, macroporos, microporos e criptoporos, 

de acordo com a distribuição de tamanho dos poros. Os macroporos correspondem a volumes 

dos poros superiores 0,05 mm de diâmetro, os microporos possuem diâmetros entre 0,0002 e 

0,05 mm e os criptoporos, apresentam diâmetros menores que 0,0002 mm. 

Os valores médios de porosidade encontrados foram de 60% até 70%. Esses valores 

estão entre os esperados que de acordo com Ranzani (1969), o volume total da porosidade mais 

encontrados nos solos são de 30 a 60%. A maior presença de criptoporos pode estar relacionada 

com a densidade do solo. Quanto maior for a densidade, significa que o solo está mais 

compactado e com isso há uma maior presença de microporos e criptoporos, nesse caso a 

presença de criptoporos é praticamente 4 vezes maior. Essa presença elevada de criptoporos 

aumenta o ponto de murcha permanente, reduzindo assim a disponibilidade total de água no 



 

 

solo para a manutenção das plantas. 

 

A Tabela 2, apresenta os resultados obtidos da umidade na capacidade de campo, no 

ponto de murcha permanente e a disponibilidade de água total no solo. 

Os resultados analisados, da disponibilidade total de água no solo, variaram entre 0,71 

e 1,06 mm cm-1, coletados na parte inferior e média, respectivamente. Segundo Bernardo et al. 

(2005), esses valores são encontrados em solos de textura franco-arenosos, porém o solo 

estudado apresenta como característica de um solo muito argiloso. 

 

A Figura 1 contém a curva de retenção de água no solo na região superior (Figura 1 

A), média (figura 1 B) e inferior (Figura 1 C) da encosta.  



 

 

A Figura 1 A, apresentou uma maior diferença entre a capacidade de campo e o ponto 

de murcha permanente, portanto, apresentando uma maior capacidade de retenção de água na 

parte superior da encosta, quando comparado com outros dois pontos estudados. O maior ponto 

de murcha permanente se deu no perfil de 15-30 cm de profundidade, que pode estar relacio-

nado com um maior teor de argila, pois como a argila tem uma granulometria menor, tem uma 

maior tendência de formar mais criptoporos. 

As Figuras 1 A e B, apresentaram um comportamento parecido, tanto entre as profun-

didades de solos do mesmo ponto analisando, quando comparando os dois perfis. Os valores de 

capacidade de campo e ponto de murcha permanente, não tiveram variação significativa entre 

as duas figuras, portanto pode-se perceber que a quantidade de água disponível para as plantas 

é menor quando comparado com a Figura1 A. 

 



 

 

 

5 Conclusão 

O solo analisado de área de floresta nativa no município de Erechim tem as caracterís-

ticas de Latossolo Vermelho Aluminoférrico típico, com sua elevada presença de argila e o 

baixo teor de areia.  

Portanto, pode-se afirmar que o uso do solo aliado com floresta teve um uso benéfico 

em preservar a distribuição das partículas do solo por tamanho, assim como garantir uma boa 

condutividade hidráulica por apresentar aproximadamente 30% da porosidade total com a pre-

sença de macroporos e não haver um solo com alta taxa de compactação, assim como ter maior 

capacidade de retenção de água disponível para as plantas. 
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